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A rqzão de ,.i,·cr pa
ra a imensa maioria dos 
homens e da91 inol!ieres, 
é apenas a l!f! triar no 
seu camiohO a IDl'il per
niciosa das deformidades 
morais: a inFeia. 

1 

li 29 J. Finot. 

NEM SEQCEfi O ;\!o\:-ITO .fll.U".\:SO DA FANT.~7.1,\. 

EDITOR: JOIO PINTO DOS SlNTOS-ADM.: JOSÊ DA SILVA VIEIRA Cvm,•os~o e im,.rcsso na Typ. r;:,;mwulen>e-- E't ozcnJ~. 

REDACÇIO E ADMINISTRAÇÃO--F.UA CONDE AGROLOHGO, 6-·E S P O Z E lt D E. EE.MAN.l\:RiO REPUBLICANO 

rnuit? lmli-:11). tem :1curda ·: . l~. i11iciatir~t t1·m sido· o ex:nw suy. Dr .. Clamlinu: ~g~· -. Jff/X P---:J:!f"'~ 
du l'ICO e nrn1to ll.ornern h.o-; rceeJ!1da Cülll " 1:gawr e11- ! Martms Vicente, Ilustre de· ~ e A n ~ª"Às 
ne~tu t(•fll mo1T1do de li1-: th~1~1:1s1no p_ol': todos, per-; legudo _do Proeuradut .. da. ·. ~ J!!J!l'7!f!T* 'I 

1
1s

0 me. \m1tmdo as~_·m. 1 que á !utu-
1 
H.epuhhca. 1 '-!~-----------

"A Verdade,, 
1\ssignntnra 

PQr :mno, em Espozendc ..•..... 
Para fóra ••••.••••••..•••.••• 
Brazil. .•....................• 

ANU~NCOS 

1isú e I E 1 
3Jso, Esse alguem que insi- ra ... ooperallva l e ~ spo- 1 ---- - º ~ 00~ ' • 1 A gente abre a gazeta 

i nuou antecipadame11te que zende aug·ul'emos mu bel- 1 ~ABA BR.AG.A 1 E vê logo esta pêta: 
! na Cooperntiva n:io devia lo fn!lll'O. l Partiu o ex. mo ~mi'. Jo- 1 Stá o governo a cair. 
i haver 1wliLica. tinha talrez ~llea jacta esl. 1 sé d' Alweu, afü11 de tomar: ~ªs~~~~se ~lz:~~::t'H, 
1 r~sà. o nté ce!·to po11lo, sa- Antero Brandão. 1 poss_ e do l~gar de adrniuis-

1

1 Se cair, deixai-o Ir. 
:, llld1l como e, que ela se trndor . d aqi_wle. t.;Oneelho Mas porque rot aftul 

6 CCllta\"O•. 1 l ••• f lt l pr opm1 ia vem et· ge11ef·os para que 101 11 rmamen e .Que este gomno baaal. 
Cada Linha 

~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! alime11ticios, isto é, oh\'i:tl' H.OSJ)ilal 1 norneadu. Chegou a Ir ao podert! 

e . t 1 ~ se foi p'ra se arranjar ºopera IVª 
ás exigencias do estorna· A'qtwlte no~so amigo ou para nos depuar, 
go a que o povo clmnia irn- P.<ira esta casa de ca- desejamos muitas .f elidda- las então temos que Y6r. 

· J rida de enfreãnU O ex. mo Sl'. d · . l JH'opn:imente mrriga e a _ &s..... es 110 exerc1c111 to sen 0 Leal 
8 0 

Llberate, 
barriga ainda é, na dcs\'en D~·· Joo~ _C. da Fonseca, cargo, como é de e~pera1· Como em queijos o rato, 
turada terra portugueza, a Luna • disbucto advogado e: atte11tas as suas qualidades Róem-lbe todo 0 ml61o; 

Tambem em Espozen · razüo de sêl' (e até de 11<10 couse~·vatlor ~m BT"aga. a. de primorosa educação. 1 ~~º!8~09v~;h~ !~:!ª· 
de o problema do coope- sêr) de muitos dos seus e- quantia de 100~00 esc., su- i ···---- Por cima chamam-lhe tolo. 
rativismo foi deYidamente ininentes polit.icos e hones. ~r~~a~Hto a alma tle um seu ! ID'l>l1ft~Jf'l> 

• 

O imposto süe, 16b1 estudado e tentada a sua tns diriaentes. ~mll~ú- 1 . 

suluçào, tamanho é o in- " , , , 1 bem baja. O n~sso HoRptL:~l rece-
teresse que o assumpto es- O que e porem cel'to, e 1 Leu mats o donativo de 
tá despertando em J'.iu'c;.. ~;, qudando d~udo estan1 nH. DEL ~GADO .

1
: 100 escudos do seu gran-

Vae a séte, vae a nove 
Nlaguem apuha uma loirtt;. 
linda pódo subir. 

os paizes cultos e tão reaes epara o e 1sposto para de bem feitor ex. 01ª sr·. An-
e compensadores são .abertura da succursnl nes- f~}) ,1· siJ.foncia, n&sta' toi~io da Silva l\i:winho, do 

Mas por ftm tem de cair 
Ou eatão Isto est-0ira .. 

NeifXr: 
resultados. Para isso tra- ta villa, a Coopel'ativa de vna 1.:0~~1 ·~p~ ex,mª lamilia. Porto. 
to · · · d t Braga, começa a fazel' e- - - - - ---- .. --- . - MEDICO MUNJClPAt, 
be~~~!rªn~;~~c~~~fa ! ec~.>~~ xigencias, em seu proprio -i~~-=~'~'~@~ti=-~~~* F~i uomeado nledieo 
celho uma succursal da interesse, que eram incom- nE · ~ · mr municipal deste conc~lho o 
Cooperativa de Braga eva- portaveis e uffen&ivas dos 00 ODt\.S AS QIVAS D E VEM T ~ ~ lJJl ex.mo SDI'. Dr. Raoiiro de 
rios cavalheiros trabalha- inter esses reaes e d i reclos lJ 1 t•· · 0 1· Bal'ros .Lio ia. illustre cli· 
ram com ardo esp da nova succursal. Clai·o t ' :_ r f nico rl.es. ta villa. O uct"' ,1sa 

r, erança- ... m. - on·1s -~·s M l'E~ LIVROd:1s .. MA' E_S_ . µ .., W.~'i' dos em conseguir no lll~is era que, qualquer fraçfio 71. 7\ 71. D ~ _"'__ Iffl' pos~~ pelo .JJUlllel'O aqua-
curto espaço de tempo 0 de interesse econornico que .· 1 ._. ..-·-··-------·--·-- JlU Jidai,Je das .pessoas· que a 
seu estabelecimento defi · a succut·sal fôsse forçada n r.~rm · ~~ elle m-s~stfram ,devia ter .da· 
t. ó UH- dispender' a favor da Cuo 1 .l ' Este livro indica 1odos 05 cuidados a ter j d D B Li IV · _f 1 ':: oom as mnes. durante. o periodo oc .gestac;í'lo e 1 O a(! ~nr. . I' ._ an'QS , _-

Promessas não faltaram, perativa..géde, isto é, 2, 3, 1 ~~~1e~~1::~:ças depois do seu nascnnento até~ l ma,. a unpre~ao bem JlÍtl .. 
COmO não faltaram alJUi q, 5 OU 6 pül' CelltO él dai• Para se fazer u~a ideia aproxim~da, vn: t ' da de rruauto SâO 3r\L'eCÍa• 

b ·1 .. mos enumerar os cap1t1rtos em que isto esta • "1 • r 
e em Braga as mais de- so re os seus ucros ge- li di\'idido: ~· •das a~ su~ qualid~des oo 
cididas vontades no senti- raes, representava um pre- b · 

1
.d d 

1 
t: l caracte1· e o seu mer1to pro-, d · · • 1 · ' t t ~ 1 para con ccer ns qua 1 a es e o fj . GO e aplanar pOSSIVeis di- JUIZO lnl 11'0 O COn l'a OS SetJS - ~ Jelte---Falsificações do Idti:. Ma- ~-, ISSl(:IUaJ. 

t.. fd d 'f SOC.0 r · 8 tº ,Jül'eS ~ 1~btlt1dilos" a ter cam as 1 neira de zs conhecer---Falsificação · TT~ d 1,,, ICU a es. empp J><lssado, 1 S e ,.,un llUl 'I , nes- ~- ,,,,4 ttu~lfo!il•tfdPlligM!tl ge- do leite .:om farinhas diversas--- ; 't . ~aram a pa.1CJVfa OS 
alguem escreveu insinuan- ta ,-ila e freguezias do C(Jll- rar:-Trntamento de nl~umns inter- .Falsificação do leito COlll ac~dó bo- !' e,, y. mos sm·a .. Dr. Alex_andre 

~ 
correncias êtnrantei' o perlodo de j rico . '\~ 

~0. que não devia haver 'fl{). CelhO. gravitlez-Vomitos incoerci,eis,A- Vl---Atdtamento nil.x/o. . . l lOrt'eS, dlgUO prestdtmte 
lit f t e ['":' cidcnte~ gra»ido-cardiacos, Nepbri- i Vfl---0 desmame-. d e . - E i. 

UJa. ll~ U Ura 00perati- ~· esf.a COlljUncllll'êl 0 . "' te, Ecla111Pfia, .t\llemip, Fraqueza VIT!---Eruj{1o Jos dattites. ,tA;_. a QfJJISSalt- · ~X8CU11WiU e 
va - d . l- • 00 geral, Lyll)~tisaao, Varize., iie- i I~ 1 F"·1· G . . , msmuaçao que esa-. carnm110 a seguu· estava 111orr1toidas, Siphdii. ·j i' 1 •ve ornes~ v1ce-plres1 ... 

d ~· _-\.. 3." PARTE--·A~ creança~ doentes• ,a, ,.l..,, gra ou, porque P,fll Espo- naturalmente indicado: fnn. Mri~~-. o Parto-Ahnanack ui.oi.- l ~: u.ente-, que- s~u~·am Q no . 
.,,,. ~ I··· CuiàaJos gtrae.r. íl~ 1 f: lt • 1 ze 'os que se propuze ... dar uma Cooperativa em ~ 11---l'uiJados espedus: A de· ll~ll: VO açu ativo, cont pa.a-. 

b 2.
1 PARTE-O FILHO h" · A dai' J ' d ram esta elecel-a, um Qni- Espozendc:;i, mas RÓ de Es- ~0~:~·~~-~1:1::·'---~fjC~e::: 1: vr:\s de met·eci a sym·pa .. 

eº 4~ ti h • t d d • 1-C'o11ri:lt"rarJes acerca Jo J B h" C 1· C · • · ~ ti • fHJJ n .ª111 em vts a' e . JJOZ'°l) e' COITI se~ e {)l'Of.'lºl,'l r } ro11c 1te--- o 1cas··· OUJUnctivU:c- 1' na. b ''-' 1 .lurúvo !<·lme11to das c1-. a11ças. r ···Convulsões---Coqneluche tosse ~ I 
·~se em JU$to, hymano e e interesses l)l~opriOS; sem t . dv1·~;;··ltegmm(Q e dimimtiJ:.io i Crostas---Defluxos---lJiarrhcia--- '. Ao empOSSíldO_ aprese. n_-

t 1 ..(.. t 1 Dor<s de garganta---Dyspcb eia--· t .4 11. l 1,., t .- f' l ª.e_ ua : p~over ct Rronria .· protecções externas, mas .... . m--..:/!"""''S, . j Eczema--Enteriteli--·Escropliblism(I ' a .fl en1. ª''P!.f rnul~lS 1e lCl-ll h. - p ~ ~ 1 »~A .eHame11l11-Ale1tantc11- ···Furunculose-·-Garrotilho--'-Grip~ . 1 t -'. mienl.élçao P_º .. preço mie-: tam1Jem sem olwigaçõe. s ex- f tq p •r 11111ª ama-Regrns p:m1 :1 i ···lctcricia---Incontint.'llCÍàdeutinrui ~ ' : aço~s. 
l 'IOr t d · · 1 • p csçc•lhadc uma boa ama. 1 . 1 . h . 1. 1 : ,: ao corre. n e a qmr.m-1· ternas a cumprir. a1·ece- . . .. n•ommas--- .1mp at1smo- ·a. ~ 1 • ' a 1 -se:·. ' • 
d 

rru 
V- l!eitamt!nto artifitia!- pitações --Paludismo--·Phtriase-·- ' 1 1 ·'"1tr.J'-+--<.._.~loolllal-.,..'"-1 ........... ~._........_,_ 

. ~ OS gener.OS na proceden- t nOS C]Ue ta} (ll'OCedimelltO i Leite P.Sterilisad•>--Leite fervido-·- ~ Prisão de ventre das crcanp1s df r f lmpos•os mODleipaCS 
ta . 1 1 1 l biberon·--Quatlro para o aleita- ! ruama---Queimadurns---Rhoom;uis-

Cla.: aprovei r as nquezas niBO'llein pôde levar a mal lllClltO artificial ("0111 leite de VCCC\ < mo---Sapinhos---Sarnmpo- -Sy1.hi- 'r.~ - > 
do li t b J d n ' ~ :i-,ucarndo e dihiido---Instrm;õcs f lis hcreclitaria---Vei"mcs intesiinacs f i lílgUl:Jlll COllCOrl'eU a 

conce 10 es a e ecen o e pelo contt·ai·io alé dere ~ · t iiraça dos. impostos mu,\i· 
a permuta dos l)roductos oraulhm· e honrai· us filhus ~-· ~ .... "'""-""~>E~~ti31!!~~·h~- ·~a1>~f'ibE\<~~~H~~·3'A · d' 1 '" 

t ., -~ cipnes este· concelho. /!. 
com ~s differentes regiões legitimos desta l'Í~Olll1a Es- rn1 Este livro, P?I' ser da prop:ig::n;d:i, Cll\'Í1He, franco de porte. 3 ) Calllat'~ estuda â m.aueil\a l 

do. palz e 0ppÔI' desta ma- pozende ( lll OS CjllO pelas. :lll tJnem I'CIRCICI' trmta centavos a :. tle fa?,lW H CUiJJ'::U)Ç~ di1't~-
3e1ra um forte obstaculo ao suas acçiie~ tenham 0 ili- rnl"' SOCIEAOE DE ~ROPAG3NOA DE CONHECIMENTOS MEDtCOS t t ctalllenle poi· meio 'de em-

esenvolvi!flento da açam- reito de sôr por ela legiti- ~: T. o_, CARMO, j, J.º E - L r s B o A ~ lH'1'and1 is f'ens. 
harcagem a sombra da c1ual · rnados. ~:.f1 r y~;~--~·;)17 ~-~~n ·----;~--~~~ltfu7~S;;-;~• .., 

f ·.!r-·-·~·· ; -- o- ~~- --v - l~ -'>· (J•.- .. -"·--7-~-o 2~.~~J;~- ~ ••:1lllllit•••' ____ _ 
1 



'E".AJ.!'.!!C:l.:J: d' a1.:1·11 ·s at1 
ro dia a s 

~,a.I~·ceu, w1 p1·e!e1~ita e. cudos. 

a SU])Sl'.l'i 1~·i 1 

'do 1111 prirnei-
1a de 5:000 

·exta-fetl'a, o ~1·: Juse :?\u- Qtie h1tlos contl'il1ua111 
n.es Ramos, ohc1al de ma-

1 
na medida lhH suas fo1·cas 

i:mt.1a merca1~t~, ~.''.1b.u·al é i pnra 11111a 1~il uhra de u1-
1 es1dente nestrt 'ilct. 11·, ·11!11 ·tavel iutere."' ,.._gPral. 

n l'uneral re~1i i:;o11 se n11 · 
~;;lado com h·1 s'aute co11-
correncia, ateu ta :as ~eraes 
simpatias de que o faltei· 
do gosava no nosS') mei( 1. 

A' familia e11lntada os 
nossos sentidos pezan1eR. 

Carnaval 

Este\·e nu Porto eorn 
1'.erta demora o Rllt'. Fili
pe Can·.1lho d' Almeida Gu 
11 : (1~. 

• 
Hegressou do l >ut"tO 

com sua ex. 111ª familia o 81'· 

Valentim Hil :e iro da Fon-
Nota-se uma certa aui- secn · 

mação pelo Carnaval des- • , 
te ano. Nos salües da As- Vimos entre nós o ih18-
sernblei.a Espoze~dense de~ t.re cnpitão da G. R. nosso 
ve realisar-se hoje um cha ~\migo . sur. Ba1tolq Affon
dansaqte, niasqué! que pt·o- so Simôes. 
mete. se1· animado CL•IDu ô 
costume suceder com todas -----···-----
as reuniões realisadas pJr FRAGOSO, 25. 
essa excelente rasa de re

1uu\ :-

.t3= '1and pata cih1~· o 
H-.\11to de.1\xame de sa

nidade 
2lS. Rclaçi:o • dos emo!u

DK•nl.os e salarios JR
diciaes (§).>.•, art. 49) 

P~o de càd!l cader •.... :l70 l'i'. 

OURIVESARIA SILVA 

Em frente ao Tbeatro 
tSP.OZENDE 

<•rantle sortido de 
objt~etos dfl' 001•0 t' 
1•ra.ta. T~'m sempre 
objeetos de ouro osa
t:os qut' \1e .. ik· só pelo 
1•eso. 

Coneertes garanti
dos. 

creio. 
• Após longo sofriwe11lo 

sucumbiu nesta localidade · 
fUIQll Plltllll fllTllllla . 

•1 F~litll frllll 
DESISTE-SE DE FUNDIR u1111. SUCURSAL a Slll' •• u. Maria ~1arti11s 

DA COIJ1iERlTIVA BRACARENSE E LIN- de Miranda, d iu. "'ª d j l 'l•do. 
ÇlM-SE AS BASES o·u~a COOPERA- ,.~ ~· 
TIVA EsHtENl)nsE AUTONOIU. ra das Filhas de l\fol'ia. 
Reuniu no d;JID~ngo pas- O .se~ ·run~ral fi.1i irn-

sado a Assembleia·" Geral J>0nent1ss1mo mcorpor.m
dos socios', da Sociedade do-se 1111 prestit.o fünel11y 
Cooper~tiva Bracare11 se. tt~d~ o que lrn~·m ~e .mais 
n.'esté concelho~ afinrde to· Ll1stmto nesta lr ... gu ·z·a. I 
m(lrep1 ~onliecifnepto . do Pesarr~es. · . 
estudo que uma çowit'são -A hm de ret.111nm· os 
previamente nornêáda de- trabalhos es~ol:wes 11a Es· 
vitt ter feito snbre a viabi- eola Nunual de B1·r1µa. se
J~dade e cond1çõês impos- g-uiu par~ l:í o Ili lf-:80 rre
ms pela t·espectivli dir'et;tio sa~Jo êlOll&"O SI'. Hrurn: Hu.; 
para se poder instalar itrra mmgus Dms. L. 
suCJJrsal n'este concelho. ~-·-·-- --- · ~~-e>---------

Por proposta do S·icio GRANDE P:E.Pos1ro 

Eata fllrlllba 6 llm ~- mecllca
meato pela m acçio tõalca recwtl• 
lnte, dõ ..... ~C .. ,_. .-leu, dl flllca, 
e,em ,_...,qae • 
or,..i.mo, 6 ao - tem" ma~ 
... .um.ta~· .... dlc-tio. at11118lmo para de estomaco 
debÜ 011 ulerm; MY---tel, 
~ kl.- oa ereaaçam. 

Emtlk lepbaeate aatorlude • ,... 
YDlclado. 

Pedro fnftco & ~ . 
DEPOllTO GDAL 

àú.\ DE BELEll. 1'1 • LllllOA 

A e. 
..l.GE~(;f1l. IJE ÊSPOZE~DE 

StDE: vrL. NOVA DE ~UALICIO 

PARIS e l\IADHID. 

BANCO NACIONAL ULTRAMAJRINO 
(SOCIEDADE AN. DE RESP. LIMITADA) 

úl.U~ll~ ~m:.i~~wm U>~uu~ tU.91 <a~~*~ 
F'UNDADO EM 1865 

CAPITAL 
, 

FUNDO DE RESERVA 
bc. rr.dl>o:ooo8oo 
E5C. 12.soo:ooe&oo 

-.t"de em lwfsboa 
Dependendas em Portugal 

A ,·ciro, braga, C·1~o; hra, Furo, F1g11dra da Fuz, Guimarãei;, 
' Viana do Caskllo 

Olhão, Porto e 

Ilhas adjacentes 
Mi1deir•1 ••..•.•• Fu111•hal 
S. 'l1g11cl (Açnre~) Po11la D1• lg•1da (a abrir hr1:vemenlc). 

· Filiaes na Europa 
l.ondre~..... !7h 1'11101ot11111rlon Stred I~. C. ! 
Pa rj~. . . . . . . li Ull du llel d1' r 

S. Vicente 
S Thia<>o 
Boiama• 
Bissau 
S Thomé 

.Principe 

Nas Colonias 
i Loanda l LOL~renço ~rqn~~ 1 Nova Gôa 
~ t..Jalangé ~ lnha111batie l«>rm•~o 

j
l Novo-Redondo ! Oinde Macau 

lx>Lito Í Tete Timor 
Deng•1ella Quclimane Cabinda 
!\fnSSamedes 1 Maçam bique 

na B!!Írfl (Bancq da Beira) 

No Brazil 
llio 1le f1neirn, s~uto•, S. Paul•'. lhl11••, P~ rn;1·11bu1:0, Pará, Campos eM;ansar 

Uc1'.01twnd 1111-~1! .• s A~u11 .- i;1s r1'1:~li· lfa1u·o 110 Brazi1 para 1,1~ saquessobn1c 
tJIHlq111•r lora1id.11Jp de P 11 rl11A1I. . · 

COllllESPON(}l~NTES Nn~ prind1>~ e~ l,ocnliilades ~o Puit, ilh111 adjaeen 
ks ll L111fas ª" cidAd1•s 111 m11ndt1. 

Op1~raçõ 1 :.; ha H'.11:i"' "Ili U.d 1 1~ 1 1~ ): 1!n~ro,,; no C•1utinenle com a!I C'olonias, 
ill1as adj •1ccnli:~. Uraz1l 1: re•la11l1!• paize• do mundo. 

C •IH pra 1• \'t•1J1l•1 .1 1~ ~ :q11~.; ~ ' 1hr 1~ ti e~lrangi;iru, 11ol,1. l! lllOllUi!S ~Slr.aogei~ 
rns, c11upo11s , Pl1', 01wr:1 .Õ•·s 1it• hol~a. . 

S 11111 1 ·~ •: C;arla~ . i.~ C1 .~dilo d.ir.;:él'h,:ulare~ S11hre ln• co 1 · 1 1; 1~ " l >!l 1 
0$ pa:zr•s tl,l 11111111!0. · • · 

A1u1rncr ile 1•ofre~ íortcc. 
ittoSso CORRESPON!JENTE 1fEs A LOClllÓADE 

GUILHERME MENDES O'OUV'EIRA· · ., 

( . 
. MODA H ELEGâ~CI• 

t\l
1

ELIEI~ DE ALFAI1,E 
DE 

~1 a n o e 1 d e .J e .s n s · 11 e r e i ,~ a 
~-----~--......... ---

Dr~ Ramiro ·de Barros Li- IMPRESSOS 
ma, ·um dos membros da PAR• 

rêferida comissão, prf)pos- · SERVIÇO DOS ESCRIVAES DE 
t..que: pela maíoriá tios so- DIREITO 

Kxecnta se · co1n perfeição e esmerQ todo e qualqQer tra_balho ~ sue arte 
por preços modicos, responsabilisa11do-se pelo trabalho que executar. 

f lf 1'.amham CQQfeciona C8$aOQ para senhora, obedecendo ás ultirn:u e~fjen l f ~. ci11s d;i modá. . . 

j jl l Fahls promtos a vestir em S!i boras, Exe~ução rapida. perfeita e'ele~te 
ems presentes foi aceite·, 
resolveu-sé· terminai' com 
as negociações entabol;tdás 
para a fundação dia Sutfur- · 
sal n 'esta vila, por ltào se 
j~lgar sutieientes as .g'afcin
t1as .dê que os socios · po- , 
c.lériam gosar· com a su
cursal instaMda uas copdi
.;6es impostas pêlo ffit;~o 
da Sociedade eoopet ativa 
Bracarense. 1 'i 
- N 'es~a mesma ocâ~iào · 

se propoz ti fundação da 
Cooperativa Espozendénse 1 
Autonoma! cujos trabalhos i 
1 •reli01ina1'es ficam ai c~n·· 
go_ dos snrs. Dr. Alexan .. 
drà Torres, Dr~ Claudino 
Martins Vicente, ~.,ilipe Car
v~o d Alfneida Gomes, 
José d'Abreu e Dr. lWwi· 
ro de Bar1·os Lima. Uma 
tal iniciativa tem ~ido' opti
mamente r.e~hida por fo. 
dos os habitantes do con-

1-.\utoações, Inv. orf. 
t -- " do ·Minislr

rio Pub\ico 
:1-- » de Cnrtn 

Precataria 
4--Auto de perguntas 

· 5-Auto~e Declaracfí de 
Cabeça de Cas1il . 

6-Auto corpo de dehrto 
indirecto 

7 - Auto de licitação . 
8-Acta de julgamento 

de policia correciodal 
9-Gtúa par.a pagamento 

ile sellos e cmo'.umen
tos judieiaes 

lo--Boletim do R<'gi!'lto 
Criminal · 

11-M<Xlelo O. 
U-Guia (~e Uo éenlavos) 
J;8-Guia para pagamento 

dn contribuiçao de re
gisto 

U-Auto de declaraçãa 
do e. de ramilio 

1~--Modelo B 
li-Mandado de captura 
1~-Mandado para avalia-

ção 
18=Mandado para intima
. ção do conselho de fa

milia 
19 - Mandado 
!o-Auto de exame de 

corpo de delicto dirc
cto 

:U -:. Dcclara~ão de honra 
<1ue prestãh1 o~ 1011-
vndos 

.. 
1 

f~zem-se "Capas & solll'eln4os de bQrracha i gablirdioe 
p~ra ho,fMm e senhora. • • 

1 SERVIÇO J'F.RAIANENTE 
1 ..:==== ====-====-'.J 

< i-f'audo e miudo. 
\'eude-Mtgnet Rega

du- \'ia11a do Castelu. 

1 ltUA 'f.º Lll~UEZEMBRO 
llf.O~llDI ____ __.,...~~ ........... ~· ~......,_...._~-

,.,., ... ,,,,, .. ""!'.? TOelra 

TllÁDIQOIM1 POPIJLABBS, tll
GHAGKAI TWOIONll li 
. B A i n m L t 0-S . 

U~çplhi~ys 4a lm~t9$o n;1I, 111Jt 
· A. Gome• 1•erel1ta 
· :i•rore.~11t d~ liceu 1:.,111rnl' do 110110 
~ Ufl •rJtbalho que levou U 

annos a recolher e C1>rdcrnas-189fb 
191! 

Q.bni •Íl•la ~ de gru n;le in ... ,e,;11,, 
sobr.e ,o :tS!ll)IDplQ p;ira os estud1ppr <)ue · 
se oênpam deste tão ulil l!~l11ilo, sem 
dovida •t> Qlai11 importmlle' rara tio re· 
sa 1ti~1pri11 patrin. 

Ed1fiio pertencente à livr;•ria ~~po 
zelltti•fl1!•,rl€ E~p"zend~ ~nJn impre~sã
acnl)a dé .concloiMê e Cll;> cu6to ê ap1i } 

nas <li; . , 
$oq .. e1s 

• ptlk> correi11 m !} r~. 
ou P1ld11fo~ á L1H •1ria E•pozen denso 
de José da Silva Vi r ira-K•pozc11d1'. 


